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EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO FOSFATADA E POTÁSSICA NA
CULTURA DA SOJA

RESUMO

A expansão da cultura da soja nas regiões de baixa latitude do Brasil estimulam estudos para
estabelecer tecnologias e manejo adequado para seu cultivo. As recomendações de adubação
devem ser relacionadas com a resposta da variedade utilizada à adubação, visando à meta do
máximo retorno por área, de tal maneira a atingir o máximo retorno econômico. No Estado do
Pará, a área plantada com a cultura vem crescendo, principalmente nas regiões sul, sudeste,
nordeste e oeste paraense. As pesquisas com fertilidade do solo e nutrição mineral da soja são
incipientes e as recomendações técnicas são adaptadas de informações obtidas em outras
regiões. Desse modo o presente trabalho teve como objetivo estabelecer curvas de respostas do
fósforo e potássio para a cultura da soja. Os experimentos foram conduzidos no campo
experimental da Embrapa Amazônia Oriental, nos municípios de Paragominas e Belterra, PA.
Foi usada a cultivar Sambaíba como planta indicadora com espaçamento de 50 cm entre
fileiras, com a densidade de 20 sementes/metro linear, num delineamento de blocos ao acaso
com os tratamentos dispostos num esquema fatorial 4 x 4, com quatro repetições,
correspondendo a doses de fósforo (0, 80, 160, 240 kg ha ' de P2Os), na forma de superfosfato
simples e quatro doses de potássio (0, 60, 120, 180 ke ha" de K2O), na forma de cloreto de
potássio. A necessidade de calagem foi baseada na elevação da saturação por bases. A calagem
foi realizada para elevação da saturação por bases a 60%, sendo realizada 60 dias de
antecedência do plantio. A adubação fosfatada foi realizada de uma única vez no sulco de
plantio. A adubação potássica foi parcelada em duas vezes, 1/3 no plantio, 2/3 em cobertura na
época do florescimento, de acordo com os tratamentos. Foram avaliadas a produtividade,
altura das plantas, peso de 100 sementes, inserção da 1º vagem, grau de acamamento, número



de dias de florescimento, umidade de grãos na época da colheita e anotações de aparecimento de
pragas e doenças, além das análises química de solo e planta. À aplicação anual de 80 kg ha"!
de P,Os e 60 kg ha" de K2O foi suficiente para atender à demanda da cultura da soja e manter
os teores de fósforo e potássio no solo próximo do nível crítico. O aumento dos teores de
potássio no solo resultam em queda na concentração de cálcio e magnésio na matéria seca da
soja. O conteúdo de fósforo e potássio nas folhas de soja cultivada em Belterra foi maior do
que em Paragominas. Os nutrientes absorvidos em maiores quantidades pela soja foram o N e
o K, seguindo-se, pela ordem decrescente: Ca, Me, P e S. Em Latossolo Amarelo textura
argilosa, com baixo teor de fósforo e potássio a soja cv. Sambaíba produziu 3.600 kg ha" de
grãos, acima da média nacional, com aplicações de 80 ke ha" de P;O; e 60 ke ha" de KsO.

Termos para indexação: Glycine max, concentração, nutrição mineral, nutrientes, fósforo,
potássio.








































































































